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Em um dia ensolarado, 
Bolão tinha feito três gols de placa.
Ele era mesmo o melhor jogador da turma,
um atleta nato.
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conseguiu convencer a todos que não eram tantos perigos 
que existiam na caverna assim, e que ele, Bolão, sabia 
onde achar o tal tesouro dos piratas. Disse que todos que 
o acompanhassem voltariam ricos pra casa e seus pais 
nunca mais precisariam trabalhar, podendo assim, se 
divertir bastante e até viajar pra lugares distantes, conhecer  
a Disney, a NASA, entrar nos foguetes dos astronautas, etc. 

 Diante disso tudo, até  Luís se entusiasmou. Os meninos 
cheios de coragem partiram juntos rumo à caverna. 

dos
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 Foi Luís quem perguntou:
 - Qual é o teu nome? O que tu fazes aqui?
 - Meu nome é Alex e eu sou o guardião da caverna.
 - Como assim, guardião da caverna?
 -  É, sou eu quem guia as pessoas corajosas que se 
aventuram por aqui.
 - E por que usas esse óculos e essa vara? Que coisa 
mais estranha!
 - Sou cego de nascença e não gosto que as pessoas 
fi quem olhando para meus olhos, por isso o óculos. É o 
que me ajuda a enxergar o caminho. 

 Bolão então interveio:
 - Como é que um cegueta vai ajudar a gente a se guiar 
numa caverna escura?
 - Eu tenho poderes que vocês não têm e conheço essa 
caverna como a palma da minha mão.
 - Ah, essa eu pago pra ver! Poderes? Que poderes?
 - Eu tenho uma audição especial e sou capaz de dizer 
o que vai acontecer no futuro.
 - Ahã! Essa é boa!

Ela fi cava escondida no meio de uma mata próxima ao 
campinho de futebol. A medida que entravam na mata, os 
meninos começaram a fi car com medo, pois tudo aquilo 
era muito arriscado. E se não voltassem vivos?

m a fi car com medo, pois tudo aquilom a fi car com medo, pois tudo aquilo

Bolão dizia que isso era bobagem e seguia em frente. 
- Vai ser divertido! - garganteava ele. E depois, isso 

era o segredo deles, ninguém podia saber de nada até que 
tivessem encontrado o tesouro. Então todos começaram a 
rir e brincar uns com os outros. De repente alguém reparou 
em Luís e disse: 

- Olha só!!! O Luís está com a cara branca! Com medo! 
Luís estava mesmo temeroso, não achava graça nenhuma 
que rissem dele e fechou a cara, fi cou brabo. Foi o primeiro 
a reparar que eles não estavam sozinhos... Na entrada da 
caverna havia um menino esquisito, com um ar estranho, 
usava um óculos escuro na cara e carregava uma espécie 
de vara na mão. Bolão tomou um susto quando o viu, mas 
não disse nada.
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 - Eu sei disso porque o Bolão não quis que eu fosse 
junto com vocês. Agora vamos, que o caminho lá dentro 
logo você vai perceber, é longo e escuro. Mas não precisa 
ter medo, eu sou um bom guia.

 De fato, a caverna era muito escura, as paredes úmidas 
que quase não se conseguia enxergar o caminho. Alex disse: 
 - Podem seguir em frente, sem medo. 
 Todos seguiram, mas aquilo dava medo, os meninos todos 
em fi la, uns se agarrando nos outros, batendo nas paredes. 
Bolão enxergou alguma coisa brilhando adiante e disse:
 - Acho que o tesouro está aqui perto.
 - Mas a gente recém entrou...- redarguiu  Luís
Alex então disse: 
 - Essa caverna tem o poder de criar ilusões. Tomem 
cuidado. 

 Bolão riu, disse que era melhor Alex calar a boca. ele 
sabia muito bem que ali estava o tesouro dos piratas. E 
assim continuaram adentrando na caverna mais e mais, por 
um bom tempo. Tudo era puro breu, impossível de enxergar 

 - Ué, se vocês quiserem entrar sozinhos, não tem 
problema, eu fi co por aqui mesmo. Mas já vou avisando: a 
caverna tem muitas passagens e nem todas levam de volta 
pra mata. Só eu sei o caminho. 
 - Tá bom, pode vir com a gente - disse Bolão meio 
contrariado.
 
 Bolão foi entrando na frente, seguido pelos outros 
meninos. Luís fi cou pra trás e disse a Alex:
 - Não fi ca chateado, o Bolão tem esse jeito meio grosso 
de falar, mas é boa gente.
Alex sorriu e disse:
 - Eu já pude ver o que tem no coração dele, não se 
preocupe. 
 - Como assim?
 - Vocês estão aqui por causa do tesouro, não é?
 - Sim. Como você sabe?
 - Todos vêm aqui buscando a mesma coisa. E digo 
mais, essa idéia foi do Bolão, não foi?
 - Foi... - disse Luís meio assustado - Mas como é que 
você adivinhou?
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todos tiveram que se abaixar para não serem mordidos. 
Os bichos passavam zunindo, ZZZZZUUUUUMMMM 
FFFFLLLAAAPPPP, batendo as asas freneticamente e 
soltando sons que mais pareciam gritinhos de ratos. 
 Depois daquele susto, todos quiseram voltar, mas 
Bolão apontou uma luz no fi m da caverna e disse:
 - Lá está o tesouro gente! Deixem de ser covardes, eram 
só uns morcegos de nada! Vocês são todos uns medrosos! 

Então Luís disse:
 - Tá! eu to com medo mesmo, mas um daqueles 
morcegos quase me mordeu!
Alex  interveio:
 - Não se assustem, eles não fazem mal a ninguém e já 
foram embora, não voltarão mais.
 Bolão disse:
 - O Alex tem razão, vamos seguir adiante, gente! 
E assim, uns meio choramingando, outros meio emburrados, 
seguiram pela caverna. Alex então falou:
 - Eu escuto barulho de água.

o caminho adiante. Um dos meninos começou a dizer que 
queria voltar, mas Bolão insistiu que já deviam estar perto 
do tesouro. Foi quando Alex falou:
 - Estou ouvindo barulho de asas.  É melhor se abaixarem 
e fi carem quietos. 
 - Eu não vejo, e nem ouço nada – disse Bolão.
 Minutos depois, começaram os gritos, morcegos 
ás centenas esvoaçaram sobre as cabeças dos garotos, 
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e foi o primeiro a se atirar na lagoa, todos os outros fi zeram 
o mesmo, inclusive Luís. E aí, quando já estavam na água, 
brincando uns com os outros, se deram conta de que algo 
estranho estava acontecendo: estavam diminuindo de tamanho! 

Sim, diminuindo de tamanho... E não havia como escapar, 
todos encolheram, subitamente, até fi carem do tamanho 
de uma cabeça de alfi nete.

 Alex do lado de fora da água falou:
 - Eu avisei vocês pra não entrarem na água. 
 Luís falou desesperado:
 - E agora, o que vamos fazer?
 Alex então deu uma idéia:
 - Por que vocês não sobem naquela folha que está 
vindo pela correnteza?

 Os meninos olharam e uma folha enorme de Figueira 
aproximava-se deles. Ela mais se parecia com um barco. 
 Então todos pularam pra cima da folha e seguiram 
com a força da água.

 Bolão desta vez, não disse nada. Um pouco mais 
adiante, os meninos encontraram uma lagoa azul turmalina, 
linda e translúcida. Todos estavam encantados com aquela 
lagoa tão bonita no meio da caverna. E como estavam 
suados e sujos, resolveram tomar um banho.
 Alex tentou alertá-los para não entrarem na água, mas 
ninguém quis ouvir o que ele dizia. Bolão mandou-o calar-se 
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de brilho tudo em volta. Eram pedras enormes, de todas as 
cores: azuis, verdes, lilases, laranja! E brancas! 

 - Nossa, que lugar bonito! Exclamou Bolão. 

 Os outros meninos fi caram em silêncio, apenas olhando 
em torno. Tudo era feito de pedras preciosas: os corredores, 
o chão e até o teto da caverna. E como brilhava! 

 Então a folha se aproximou de uma das margens e os 
meninos desceram. Porém, como estavam pequeninos, 
eram alvo fácil para outros bichos, por exemplo, as 
formigas que andavam por ali. Elas tinham patas e cabeças 
gigantes, e os meninos começaram a fi car com medo de 
serem comidos por alguma formiga daquelas. 

 - E agora? O que fazemos? 
 Perguntou Luís a Alex que fi cara na margem da Lagoa. 

 Alex respondeu: 
 - Deixem que a correnteza leve vocês. Ela vai 
desembocar na Gruta Luminosa. Quando vocês 
enxergarem um lugar cheio de luz e pedras preciosas, 
desembarquem. Eu irei por um atalho, não se preocupem. 
Estarei lá esperando por vocês.

 Apesar da Lagoa ser de águas calmas, agora pareciam 
estar em alto mar, enfrentando ondas gigantes. De repente, 
a gruta que era escura, foi fi cando mais clara. 

 Eles seguiram nas águas e viram quando os corredores 
se iluminaram e pedras fosforescentes começaram a encher 
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 Bolão achou graça naquilo tudo e mais graça ainda 
quando Alex disse que o nome da fruta era “Néctar dos 
Deuses”.
 Porém, o que se seguiu foi algo muito estranho, 
enquanto alguns meninos começaram a fi car extasiados e 
com o olhar iluminado e alegre, outros meninos começaram 
a chorar, dar gritos e urros de dor. 

 Bolão foi um deles, chorava, soluçava e gritava.
Enquanto isso, Luís viu sair de seu coração uma imagem: 
parecia com a mãe dele, mas era meio esfumaçada e trazia 
um manto azul cobrindo sua cabeça. Ela falava com ele 
numa voz doce, e dizia que se só encontraria o verdadeiro 
amor se fosse generoso. Disse mais: que se ele tivesse 
força para enfrentar as adversidades e tristezas ela estaria 
sempre ao seu lado. Depois, desvaneceu-se e Luís sentiu 
um grande calor descendo sobre ele. 

 Foi então que Alex apareceu. Trazia nas mãos frutinhas 
quase invisíveis. Elas eram tão pequenas que cabiam na 
boca dos meninos. Alex deu a eles aquelas frutas especiais 
e disse:

 - Comam à vontade, essa fruta vai devolver vocês ao 
tamanho normal
 Os meninos se avançaram nas frutas, pois todos 
queriam voltar ao tamanho de meninos novamente, além 
do que, aquilo tudo os deixara com muita fome. 

 Alex deu um aviso:
 - Olhem, essa fruta tem só um efeito: ela faz vocês 
conhecerem o que trazem no próprio coração. 
 - Ah, isso já sei o que é! – disse Bolão valente.
 - Tudo bem Bolão, mas coma com cuidado.
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 Alex caminhou até Bolão que agora urrava como um 
animal ferido, e colocou na sua boca um pedaço de folha de 
hortelã. Bolão perguntou o que era aquilo, e Alex respondeu 
que aquilo era uma folha para aliviar a sua dor. Foi o que 
aconteceu, Bolão parou de chorar em seguida e como ele, 
os outros meninos que também receberam a folha pararam 
de chorar. Na verdade, aquela era uma planta mágica, que 

fazia as pessoas esquecerem as dores, angústias e tristezas 
que carregavam no coração.
 Quando já estava refeito, Bolão perguntou se aquele 
era o lugar do tesouro. Alex respondeu que não, que aquela 
era a gruta do Conhecimento Luminoso e que o tesouro 
dos piratas estava mais adiante. Bolão olhou para todas 
aquelas pedras preciosas com cobiça, tinha vontade de 
levar aquilo tudo pra casa, fi car rico e ter muitas coisas 
só pra ele. Mas não disse nada a ninguém. Luís olhou para 
as pedras como se tivesse descoberto o segredo de sua 
própria vida. Estava tão emocionado que tinha vontade 
de rir e chorar ao mesmo tempo. Não fez nada disso. 
Mas quando os outros meninos não estavam vendo, ele 
beijou uma das pedras, pensando na imagem que tinha 
visto recentemente, como quem beija a própria mãe. A única 
pessoa que soube daquele beijo foi Alex, que escutou o 
roçar dos lábios de Luís na pedra. 



 Bolão achou aquela história toda uma grande 
bobagem. E quando deparou-se mais adiante com 
o tesouro dos piratas, encheu os bolsos do calção 
com jóias e ouro, pôs as moedas dentro das meias e 
carregou tudo o que pôde. Os outros meninos fi zeram 
o mesmo. O único que obedeceu ao Alex foi Luís. 
Seu coração disparou quando viu um dobrão de ouro 
muito antigo, que ele carregou consigo. Então, quando 
estavam todos satisfeitos e repletos de jóias e pedras 
preciosas, apareceu uma grande cobra no meio das 
jóias. Não era uma cobra qualquer, era uma JibóiaJibóia, 
capaz de comer um boi inteiro, ou muitos meninos, e 
ainda tinha uma língua que soltava fogo. Todos saíram 
correndo dalí, antes que ela os atacassem.

 Enquanto isso, Bolão e os outros meninos, seguiram 
adiante, em direção à um corredor da caverna. Bolão 
dizia que sentia cheiro de ouro, que logo encontrariam 
o tesouro. Alex avisou que o tesouro estava próximo, mas 
que havia uma condição para levar as riquezas dos piratas: 

cada pessoa só podia carregar cada pessoa só podia carregar 
uma única peça do tesouro. E uma única peça do tesouro. E 
deveria escolher aquilo que o seu deveria escolher aquilo que o seu 
coração mandasse. coração mandasse. 
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 Os meninos se dispersaram e cada um foi pra sua casa, 
tristes depois daquela aventura sem recompensa.

 Luís também chegou em casa meio triste, até que se 
deu conta que ainda estava com uma moeda de ouro no 
bolso. Misteriosamente, ela não havia se transformado em 
cascalho. Então ele se lembrou das advertências de Alex e 
entendeu que só era feito com o coração é que tinha algum 
valor. 

 Alex guiou -os para um corredor estreito e mais 
escuro, todos se atropelaram correndo uns por cima 
dos outros. Até que viram uma luz, era o sol da mata 
que brilhava mais adiante. Então correram para a saída, 
e nem sequer olharam pra trás. Luís foi o último a sair.
Correram muito pelo mato adentro até chegarem próximos 
ao campinho. Foi quando Bolão disse que aquelas coisas 
estavam cada vez mais pesadas.

 Puxou a mão de dentro do calção e o que saiu foi 
uma pedra de cascalho, grande, pesada feito chumbo. 
Começou a mexer nos bolsos, nas meias, e não 
acreditava: as jóias, as moedas de ouro, tudo as jóias, as moedas de ouro, tudo 
tinha se transformado em cascalho.tinha se transformado em cascalho.

 Os outros meninos, que também tinham se enchido de 
jóias, deram por conta que só carregavam pedras pesadas 
que se esfarelavam e viravam pó. Foi nessa hora que a mãe 
de Bolão apareceu do outro lado do campinho chamando 
por ele. 



 O pai olhou a moeda de ouro, rara, antiga e fi cou 
apalpando-a perplexo. Dias depois, o pai foi a capital 
e descobriu que o dobrão valia uma pequena fortuna.
Dinheiro sufi ciente para pagar o tratamento da mulher. 
Luís, sua mãe e seu pai, fi caram exultantes. 

 Então Luís resolveu voltar para a caverna e agradecer 
a Alex. Mas quando chegou lá, não havia ninguém e a 
entrada da caverna estava fechada com uma enorme pedra 
na frente. 

 Foi quando ele lembrou de mim e ele veio até a minha 
cabana que fi ca no meio do mato, coberta por folhas de 
bananeiras. Raramente alguém me procura porque sabem 
que sou meio Bruxa. Luís me procurou por isso mesmo e 
pediu que eu escrevesse essa história e a enviasse ao Alex, 
o Menino-Anjo, esteja ele onde estiver.
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